
Política

EDIÇÃO 177 ANO 8 - Quinta-feira, 21 de Julho de 2016

O Sicoob MaxiCrédito conta
com 35 agências, 9 delas em Chapecó.
Encontre a mais próxima de você.

PIONEIRA (ANEXO AO SUPERALFA)
CENTRO

SÃO CRISTÓVÃO
PASSO DOS FORTES

PALMITAL
GRANDE EFAPI
SANTA MARIA

MARECHAL BORMANN
JARDIM ITÁLIA

MaxiCrédito

O MercadO de TerneirOs (as) nOs leilões de 
sanTa caTarina: uMa cOMparaçãO enTre 2015 e 2016

A venda de ani-
mais através 
de leilões tem 

sido uma prática cada 
vez mais frequente 
em Santa Catarina. 
Esta opção permite ao 
pecuarista observar 
uma grande oferta de 
animais em um único 
local e ao vendedor ex-
por seu produto à uma 
competição de com-
pra. 

O grupo de pesquisa 
em gado de corte do 
GMG – UDESC iniciou 
o acompanhamento 
dos leilões de terneiros 
e reprodutores no ano 
de 2015 com o intuito 
de avaliar a comercia-
lização dos bovinos em 
nosso estado e assim 
compreender melhor 
este contexto tão pou-
co explorado.

Em 2016 foram 
acompanhados 34 lei-
lões de terneiros en-
tre os meses de abril 
e junho, distribuídos 
em trêsmesorregiões 
catarinenses: Oes-
te, Serrana e Norte 
Catarinense.A região 
Oeste devido sua ex-
tensão e por ter uma 
caracterização parti-
cular, foi dividida em 
duas: Meio Oeste e Ex-
tremo Oeste.

Neste ano em que 
enfrentamos grandes 

entraves políticos e 
econômicos observa-
mos que houve uma 
retração de 12,82% 
no número de leilões 
comparado ao ano de 
2015, o que gerou uma 
retração de 8,58% no 
número de animais em 
leilão. Foram oferta-
dos aproximadamente 
22.670 terneiros. Vale 
lembrar ainda que 
neste ano tivemos a 
primeira exportação de 
terneiros vivos de San-
ta Catarina com des-
tino a Turquia, nesta 
oportunidade foram 
comercializados cerca 
de 4.000 terneiros.

Seguem em desta-
que as regiões Serrana 
e Meio Oeste de San-
ta Catarina com uma 
representatividade de 
77% dos animais ofer-
tados.Trêsempresas 
foram responsáveis 
pela condução dos 
leilões destas regiões 
acompanhadas, sendo 
duas catarinenses e 
outra paranaense, as 
quais possuem uma 
maneira de trabalho 
semelhante.

 Em relação ao valor 
pago por quilograma 
de peso vivo animal 
observa-se como regra 
geral a maior valoriza-
ção dos machos em re-
lação às fêmeas (9%), 

o mesmo ocorreu em 
2015 (6,5%).

Ao observar os pre-
ços pagos por ternei-
ros de ambos os se-
xos por todo o estado, 
quando comparados 
com 2015, nota-se que 
os machos tiveram 
uma desvalorização 
de 0,42% e as fême-
as uma desvaloriza-
ção de 3%, ou seja, os 
preços mantiveram-se 
praticamente está-
veis. Contudo,ocorreu 
uma variação confor-
me a região. Na re-
gião Extremo Oeste e 
no Planalto Serrano 
houve pequena valo-
rização tanto de ma-
chos (2,34%) como de 
fêmeas (4,76%). Na 
região do Meio Oeste 
obtiveram uma desva-
lorização de 2,65% em 
ambos sexos. A pos-
sível explicação para 
este caso pode estar 
atrelada a dificuldades 
enfrentadas na região 
como problemas de 
plantio das pastagens 
de inverno devido ao 
clima e ainda o au-
mento do valor dos in-
sumos.Mesmo assim a 
região Meio Oeste con-
tinua com os maiores 
valores de comercia-
lização dos terneiros. 
No Planalto Norte tam-
bém foi constatada pe-
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lote de animais em leilão

Tabela 01. Valor Pago por quilograma de peso vivo nas diferentes regiões do estado. 

Região 
Nº de 

Leilões 
Nº de 

Animais* 
Terneiros Terneiras 

Extremo Oeste 7 4000 R$ 6,99 R$ 6,15 

Meio Oeste 10 7064 R$ 7,22 R$ 6,77 

Planalto Serrano 15 10406 R$ 7,06 R$ 6,68 

Norte Catarinense 2 1200 R$ 7,26 R$ 6,23 

Médias e totais 22670 R$ 7,10 R$ 6,46 

*Valor Aproximado 

 

 

quena desvalorização, 
de 1,49% para machos 
e 1,12% para fêmeas.

Com o fim da tem-
porada de venda dos 
terneiros inicia-se os 
leilões de reproduto-

resque ocorrem geral-
mente até o final do 
mês de Novembro. Na 
próxima edição iremos 
resumir como ocorreu 
os leilões de reprodu-
tores em 2015 e quais 

as tendências para 
2016.

Você pode acompa-
nhar os valores atua-
lizados semanalmen-
te no site www.gmg.
udesc.br


